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É
aptos a dar essa informação.

O local que o peixe ocupa
na coluna de água e o tipo de
aparelho bucal também nos
dão dicas sobre o tipo de
alimento a oferecer. Por
exemplo: o peixe de briga
(Betta splendens) possui a
boca voltada para cima, o que
indica que ele come alimentos
que estão na superfície;
coridoras possuem a boca
voltada para baixo,
necessitando assim de
alimentos que cheguem ao
fundo do aquário; vários
ciclídeos tem a boca voltada
para frente, comendo
alimentos que estão na coluna
de água. Portanto, devemos
oferecer alimentos que nossos
peixes consigam pegar com
facilidade. Se colocarmos
apenas alimentos que flutuam
(flocos, por exemplo) num
aquário onde morem
paulistinhas e coridoras, as
coridoras vão passar fome,
pois só comerão depois dos
paulistinhas estarem saciados

Alimentação dos peixes?

Um ponto crucial para ter sucesso no aquarismo e

manter os peixes felizes é a alimentação. Muita gente

não acha que isso é tão importante assim e o

resultado são peixes frágeis e subnutridos.
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importante saber o que
os peixes comem no
habitat natural. A partir
daí poderemos definir

que tipo de dieta vamos
oferecer. Por exemplo: peixes
algueiros (que comem algas)
devem ter uma dieta rica em
vegetais; já peixes carnívoros
devem ter uma dieta rica em
proteínas. Isso não é tão

difícil e, na maioria das
vezes, os lojistas estão
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e deixarem a comida afundar.
O mesmo ocorre com peixes
de hábitos noturnos, como os
cascudos. Eles precisam ser
alimentados a noite, pois, do
contrário, só comerão o que
os outros peixes deixarem
escapar. Assim, se você tem
um aquário comunitário,
procure oferecer alimentos
que cheguem a todos os
peixes do aquário.

Lembre-se: na natureza,
a maioria dos peixes tem por
hábito passar o dia
procurando comida. Dessa
maneira, eles passam o dia
inteiro se alimentando. Mas
como a oferta de alimento é
menor (porém mais variada)
e a concorrência é grande,
eles comem apenas
pequenas porções por vez.
No aquário o que acontece é
exatamente o contrário. Os
peixes são alimentados
poucas vezes por dia, as
porções são grandes e a
variação no tipo de alimento
é baixa.

Como mudar isso?
Primeiro procurando

variar o máximo possível o
tipo de alimento. Procure

oferecer alimentos
industrializados, vivos, patês
feitos em casa, frescos, enfim,
quanto mais variedade melhor.
Segundo procurando alimentar
em pequenas porções varias
vezes por dia. Isso é mais
difícil de fazer, pois
normalmente os donos de
aquários trabalham ou vão à
escola e não ficam em casa o
dia todo. Mas é importante
tentar, pelo menos nos fins de
semana.

Atualmente, existem
inúmeros alimentos
industrializados de altíssima
qualidade, tanto importados
como nacionais. São flocos,
bolinhas, pó, pastilhas etc. que
fornecem praticamente tudo
que nossos peixes precisam.
Alimentos vivos como
artêmias, microvermes,
tubifex, bloodworms etc.
também são vendidos nas boas
lojas do ramo e podem (e
devem) ser dados aos peixes
pelo menos uma vez por
semana. Uma outra opção é
fazer patês caseiros a base de
alimentos naturais. Isso será
discutido em uma outra dica.


